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A IMPORTÂNCIA DO LETRAMEN-
TO NA ALFABETIZAÇÃO DA EDU-
CAÇÃO INFANTIL

 ANA MARIA DE ALCÂNTARA

RESUMO

O presente trabalho teve como objetivo principal 
contribuir para com a formação de cidadãos críti-
cos e participativos, destacando a importância da 
prática de leitura na Educação Infantil com crianças 
autistas e ainda, demonstrando através da escrita 
a relevância do educador na formação de novos 
leitores. E, em virtude do tratamento dado pelos 
autores pesquisados, compreende-se que a práti-
ca da leitura na Educação Infantil é de fundamental 
importância, possibilitando a formação desde cedo 
de novos alunos leitores, sendo o educador um me-

diador, pois será sua responsabilidade proporcionar 
as crianças espaços adequados de leitura, transfor-
mando estes espaços em situações prazerosas de 
aprendizagem. Entretanto, cabe ressaltar que, além 
de competência, o profissional da Educação Infan-
til deve ser um leitor, e ainda, criativo, pois nunca 
como hoje a leitura foi tão importante.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Leitura; Conheci-
mento.

1.	 INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objetivo contribuir para com 
a formação de cidadãos críticos e participativos, 
destacando a importância da prática de leitura na 
Educação Infantil e ainda, demonstrando através da 
escrita a relevância do educador na formação de 
novos leitores.
Com os avanços tecnológicos e as transformações 
educacionais percebidas na área de língua portu-
guesa nos últimos anos, nota-se cada vez mais a 
necessidade de atualização dos profissionais do 
ensino na intenção de viabilizar um ambiente esco-
lar em consonância com as novas teorias de ensino 
e, ao mesmo tempo, atraente aos alunos.
Entende-se que é primordial a atividade de leitura 
na educação infantil para a formação de leitores 
que possam desfrutar dessa ferramenta indispen-
sável, não somente no espaço escolar, mas esten-
dendo seu uso para toda vida.
Nesse sentido, é necessário estimular o desenvol-
vimento dos alunos através de relações estabele-
cidas com seus aprendizados trazidos do meio fa-
miliar empírico, motivando-os ao estudo prazeroso 
da leitura e levando em conta seu convívio social. 
Assim, nota-se a relevância de se trabalhar dentro
 
da realidade da criança transformando o conheci-
mento do senso comum em científico, respeitando 
o seu estágio de desenvolvimento.
O presente trabalho vem buscar compreender a im-
portância da leitura na educação infantil, além de 
investigar modos de ampliar, de forma autônoma e 
criativa, o interesse dos alunos com relação ao pra-
zer de ler.
Todavia, falar da leitura no contexto escolar é falar 
no vazio, se não partimos para a prática da leitura 
desde a educação infantil.
Assim, se realmente a leitura é trabalhado na edu-
cação infantil, então nossas crianças serão futuros 
leitores críticos e participativos.
Entretanto, para a realização deste trabalho, tor-
nou-se necessário uma pesquisa bibliográfica, de 
cunho qualitativo, com base em autores que concei-
tuem a importância de leitura na educação infantil.
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2.	 COMO SURGIU A LEITURA

Segundo Martins (1994: 07), “o ato de ler é usual-
mente relacionado com a escrita, e o leitor visto 
como decodificador da letra”. Começamos a com-
preender, a dar sentido ao que e a quem nos cerca, 
são os primeiros passos para aprender a ler.
Um aprendizado mais natural do que se costuma 
pensar, mas tão exigente e complexo como a pró-
pria vida. Para aprender a ler e compreender o pro-
cesso da leitura, não estamos desamparados, te-
mos condições de fazer algumas coisas sozinhos e 
necessitamos de alguma orientação.
No conceito de Zilberman (1999), “tudo começou 
quando a sociedade precisou criar um código re-
conhecido e aceito por todos, o qual seria usado 
para operar as relações familiares, sociais e eco-
nômicas”, ou seja, começamos a ler desde quando 
nascemos, pois começamos a decodificar todos os 
sinais emitidos por todos ao nosso redor.

Nesse mesmo contexto para Zilberman (1999),

“o ensino da leitura e da escrita na Antigüidade 
Clássica (Grécia e Roma) enfatizava de tal forma 
o domínio do alfabeto, no ensino do nome e da for-
ma das letras a ponto de o processo iniciar-se pela 
caligrafia e pelo reconhecimento oral do nome de 
cada letra”.
 
Com o tempo, passou-se, então, a preocupar-se 
com a escrita, a forma em como fixar os códigos 
estabelecidos. Inicialmente, as anotações eram fei-
tas em tabuletas de argila, mais tarde em papiros, 
depois em pergaminhos, papéis de baixo custo, 
mas perecíveis, onde o escriba documentava a in-
formação oral recebida, seja do poeta, seja do ad-
ministrador que desejava contabilizar seus ganhos 
e propriedades.
Este trabalho individual, especializado e de difícil 
circulação, prolongou- se até o século XV da era 
cristã, quando a invenção dos tipos móveis e da 
impressão mecânica propiciou, pela primeira vez, a 
produção em escala industrial de textos impressos.
Para que todo material pudesse ser lido e divulgado, 
surgiu a preocupação de como ensinar o povo a ler. 
Foi então que se instituiu a escola como entidade 
encarregada de ensinar, pois havia a necessidade 
da decodificação das letras por todos. Mesmo não 
possuindo pessoal qualificado para desempenhar 
essa tarefa de decodificar as letras e a alfabetizar, a 
escola instituiu os escravos da época, que eram os 
que sabiam ler, para ensinar a ler, a decifrar e deco-
dificar a palavras, pois o leitor deverá, em primeiro, 
lugar decifrar a escrita, depois entender a lingua-
gem encontrada.

Segundo Rosana Becker apud Maricato (2005 p. 22) 
para trabalhar literatura com as crianças é preciso 
possibilitar a elas o contato com os dois materiais: 
aquele que é para ser lido (livros, revistas, jornais, 
entre outros) e, aquele que é para ser rabiscado (fo-
lha sulfite, caderno de desenho, lousa, chão).
De acordo com Nelly Coelho (2000), o espaço da 
escola pode ser dividido em 2 ambientes um seria 
estudo programado (sala de aula, bibliotecas para 
pesquisa etc.) e outro espaço que seria de ativida-
des livres (sala de leitura, recanto de invenções, 
oficina de palavra, laboratório de criatividade etc.). 
Nesta dualidade de ambientes o aluno assimila as 
informações e conhecimentos, e é estimulado para 
liberar suas potencialidades específicas em cada 
um dos ambientes.
 
Segundo Edmir Perrotti apud Maricato (2005 p.25), 
quanto mais cedo às crianças tiverem contato com 
histórias orais e escritas, maiores serão as chances 
de gostarem de ler.
Ao folhear um livro, tocá-lo e observar suas figuras, 
mesmo que ainda não decodifique a língua escrita, 
a criança está ao seu modo praticando a leitura e, 
esta prática de leitura é denominada de “Letramen-
to” por Magda Soares apud Maricato (2005 p. 18).
A leitura, como produto de uma escola atuante e 
preocupada em valorizar a educação, passou a ocu-
par uma posição de destaque em nossa sociedade 
contemporânea, possibilitando ao indivíduo ascen-
der ao mundo do conhecimento, fazendo parte da 
parcela que acumula o “capital financeiro”. Dessa 
forma, portanto, a história da leitura faz parte da his-
tória da sociedade capitalista, onde a política, para 
valorizar a leitura como idéia, precisa estar vincula-
da ao fator econômico (Zilberman,1999).
Assim sendo, o leitor de hoje é produto daquele que 
inicialmente não se preocupava em aprender a ler 
pelo prazer da leitura, mas sim, para fazer parte da 
pequena parcela da sociedade que detém o poder; 
daí a necessidade de reformular valores, estabele-
cer novos objetivos e direcionamentos para o velho 
ensino da leitura, pois graças aos conhecimentos 
atuais da lingüística, hoje é possível compreender 
como a leitura se tornou mais fácil.
A história da leitura no Brasil é patrocinada pela li-
teratura que ainda hoje busca sua real identidade. 
No período colonial, os poetas não possuíam uma 
identidade legitimamente brasileira, pois se julga-
vam portugueses. Daí a dificuldade encontrada em 
se escrever a história literária nacional. A literatura, 
como instituição patrocinada pela leitura, há tempos 
vem lutando para ser reconhecida dentro do país, 
produzindo temas de interesse local; lutando pela 
constituição de seu público; reivindicando, enquan-
to categoria de escritores, seus direitos; escolhendo 
o caminho da profissionalização por vias paralelas 
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à imprensa, à política ou à institucionalização de um 
nome, o do escritor, em detrimento da arte por ele 
produzida.
Assim, a literatura, apesar dos avanços e recuos, 
revela a natureza dialética da história da leitura, a 
qual tem a ambição de narrar o progresso.
 
Nesse processo de crescimento, a história da lei-
tura se liga intimamente à história da educação, 
elegendo a escola como espaço de aprendizagem, 
valorização e consolidação da leitura. Desse modo, 
para se trabalhar a leitura na escola, é necessário 
levar em consideração o método de alfabetização, 
o tipo de livro escolhido se didático, paradidático ou 
outro, a educação artística e o ensino da leitura.
O país, desde que se tornou uma nação indepen-
dente, luta para derrubar as altas taxas de analfa-
betismo. Entretanto, deve-se discutir o tipo de mé-
todo escolhido para alfabetizar, tendo em vista os 
seguintes fatores: o porquê de se ensinar a ler, o 
bloqueio entre o analfabeto e o processo de alfabe-
tização e a realidade do analfabeto.
Por outro lado, a escola pouco é qualificada para 
ensinar a ler, o professor não é suficientemente 
preparado e é mal remunerado pelo Estado, e as 
obras literárias que são utilizadas em sala de aula 
não conseguem formar bons leitores. É inegável a 
importância da escola na construção da leitura no 
Brasil.
Contudo, é preciso que seja feita uma análise rea-
lista do difícil caminho por onde passa a leitura em 
nosso país e de como se dá a ênfase à leitura, pois 
segundo Barone (2005:33), “é importante enfati-
zar que a aprendizagem da leitura e da escrita traz 
questões para o aprendiz, mais amplas, que rom-
pem os limites estreitos colocados pelas diferentes 
abordagens teóricas”.

3.	 - A IMPORTANCIA DA INICIAÇÃO À LEITU-
RA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Na Educação Infantil, a criança amplia seu círculo 
de conhecidos, torna- se mais independente, esten-
de os limites das relações familiares e estabelece 
comunicação com mais pessoas, principalmente 
com crianças de sua idade. Essa ampliação das re-
lações requer da criança um bom domínio de seus 
meios de comunicação, principalmente da lingua-
gem. Além disso, as atividades das crianças se tor-
nam mais complexas e requerem uma linguagem 
de melhor qualidade.
A leitura de modo geral amplia e diversifica nossas 
visões e interpretações sobre o mundo e da vida 
como um todo. Precisamos estar atentos a esta 
questão, pois a ausência da leitura em nossa vida 
bloqueia a possibilidade e acaba de certa forma, 
nos excluindo dos acontecimentos, da interpreta-

ção, da imaginação e da ficção arquitetada pelo au-
tor, seja num romance ou num artigo; numa crônica 
ou num conto, numa poesia ou num manifesto, num 
jornal ou num ensaio, num gibi ou numa história 
infantil ou infanto-juvenil, enfim, são inúmeras as 
possibilidades de mergulhar no mundo da fantasia 
e da realidade encontradas no mundo das palavras. 
(DAUTO, 2006).
Na Educação Infantil, o professor tem um papel fun-
damental, pois é por meio de suas ações que as 
crianças podem usufruir da leitura e a escrita. O que 
ele faz é basicamente um trabalho de aproximação 
e familiarização com essa linguagem, que pode ser 
organizado em torno de algumas oportunidades.
Quando alfabetizamos, tratamos de incluir todas as 
crianças no contexto da cultura escrita, acolhendo 
suas diferentes práticas sociais e o sentido que isso 
tem para elas. (AUGUSTO, 2008, p.188).
Alfabetizar é acompanhar de perto um longo pro-
cesso que, ao se iniciar na Educação Infantil pode 
criar condições necessárias para que as crianças 
se familiarizem com a linguagem escrita e possam 
usá-la no seu cotidiano. (AUGUSTO, 2008, p.188).
É, portanto, papel de uma instituição educativa de-
mocratizar o acesso às práticas sociais da leitura e 
da escrita que estão presentes no mundo letrado, 
disponibilizando a todas as crianças as informações 
necessárias para pensar sobre sua própria língua. 
(AUGUSTO, 2008, p. 188)
O contato com a leitura não garante que todas as 
crianças leiam autonomamente ao final da Educa-
ção Infantil, mas assegura a elas o direito de pensar 
sobre o assunto, de explorar idéias sobre o que se 
lê.
Sendo nessa faixa etária que a criança tem o maior 
tempo disponível pra ouvir leituras ou fazê-las de 
forma descompromissada somente pela curiosida-
de de descobrir o que tem nos livros, o sentido das 
palavras escritas, sendo assim, cabe a nós oferecer 
desde cedo, o contato com a leitura ou contação de 
histórias de boa qualidade. Sabemos que a criança 
que cresce ouvindo história cresce mais feliz.

A criança é imaginativa, exercita a realidade através 
da fantasia, mas precisam de materiais exteriores 
– todas as formas de escrita – contos –
 
histórias, fábulas, poemas, cantigas, músicas, para 
se constituir como pessoa inserida em uma socie-
dade.
Assim, aprender a recontar as histórias tradicionais 
de sua cultura, preservando as características da 
linguagem escrita, apreciar bons textos, desenvol-
ver comportamentos leitores, compreender os usos 
e funções da escrita e utilizá-los quando neces-
sário, refletir sobre como se grafa a língua que se 
fala são algumas das aprendizagens dessa fase da 
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vida. (AUGUSTO, 2008, p.190)
Um professor leitor apaixonado pela leitura trans-
mite essa paixão. Quando conta ou lê uma história 
para seus alunos transmite esse sentimento, propor-
cionando prazer àqueles que o escutam, porque lê 
com mais emoção. Esse professor educa com mais 
afetividade, pois a leitura promove esse momento 
afetivo, de proximidade, faz aflorar a emoção.
Precisamos de alunos leitores, para promoção do 
desenvolvimento intelectual, psicológico e social 
deles. Queremos formar indivíduos capazes de en-
tender o mundo e de se fazer entender dentro e fora 
da escola. A leitura possibilitará isso, uma vez trans-
formada a escola em um veículo para a descoberta 
do prazer de ler. Mas a escola pode ir além, convi-
dando os pais ou outros membros da família para 
participar do projeto.
Através da leitura a criança amplia o conhecimento 
de família, de pai, de mãe, de avô, de avó, de ami-
go, de casa, de espaço, de imagens, de mundo. E 
nesse percurso ela aprende a escutar, nas vozes, 
nas palavras que falam da importância nas vitórias, 
nas derrotas, das aventuras, dos mistérios, das fan-
tasias e aí vão tecendo novos caminhos em suas 
mentes e construindo novidades em suas vidas.
A leitura iniciando já na Educação Infantil torna a 
criança mais independente e crítica. E sua prática 
faz que se torne algo necessário, pois a mesma tem 
a capacidade de transportar a criança para qual-
quer local em qualquer momento, desenvolvendo a 
criatividade, levando a resolver situações sem que 
ela perceba.
Tal qual dizem os poetas, ler é embrenhar-se em 
um mundo de magia, diversão e, acima de tudo, de 
conhecimentos inigualáveis.
 
São por meio da leitura que ampliamos nossas ha-
bilidades e competências nas áreas da criticidade e 
criatividades ambas as características indispensá-
veis ao letramento e à prática da cidadania.
Pode-se dizer que a leitura é um meio e um fim 
para nos auxiliar na aquisição/apreensão do conhe-
cimento, ler não significa ter sempre em mãos um 
belo livro. Ler é muito mais que decodificar palavras 
e textos, é antes de tudo atribuir-lhes alma, lemos 
até mesmo com o coração, em que a leitura é feita 
por meio do silêncio, da lagrima ou do sorriso.

4- DIFICULDADE NA APRENDIZAGEM DA LEITU-
RA

Para dar solução ao fracasso escolar é necessá-
rio elaborar um plano de prevenção nas unidades 
escolar. A escola tem a função de preparar a crian-
ça para o ingresso na sociedade promovendo as 
aprendizagens e conhecimento de mundo.
As pesquisas atuais mostram que as escolas não 

devem mais trabalhar com dados quantitativos, pois 
toda a dimensão no ato de ensinar e aprender de-
vem ser firmados na qualidade de ensino, na utili-
zação de novas ferramentas e de todos os recursos 
que promova o sucesso da criança na escola.
Portanto se faz necessário estar atentos aos pro-
cessos avaliativos, muita atenção com os métodos 
e crenças, estratégias pedagógicas, relação profes-
sor-aluno – aluno professor, devendo sempre bus-
car o apoio da família e efetivar uma boa interação 
com a comunidade escolar.
Sabemos que uma criança valorizada, estimulada 
é criativa e apresentam um melhor desempenho. 
É na escola que a criança encontra espaço aberto 
para eventos culturais e educacionais preciosos e 
desafiadores, que vão além do momento didático 
de sala de aula.
O professor tem que atuar de forma polivalente por-
que é na escola que muitas situações vivenciadas 
pelas crianças são descobertas, principalmente fa-
lando do processo ensino aprendizagem. A escola é 
o local onde acontece de forma efetiva o processo 
de leitura e escrita. Sabemos que uma grande
 
parte da taxa de evasão escolar procedente das 
crianças e adolescente pode estar associada com 
Transtornos das Aprendizagens.
Em relação ao desenvolvimento da aprendizagem 
de leitura e escrita, o professor deve estar atento 
a alguns sinais, pois sabemos que a Dislexia vem 
a ser um transtorno de aprendizagem na área da 
leitura e podendo já ser diagnosticada na Educação 
Infantil, pelo fato das crianças com essas dificulda-
des apresentarem alguns sinais comuns como:
Dificuldades na pronuncia, dificuldades de seguir 
regras, de recontar uma seqüência da história, pro-
blemas de coordenação motora, desinteresse por li-
vros, escritas, etc., essas crianças respondem bem 
na oralidade e sua principal dificuldade é entre a 
letra e o som.
Sabemos que uma boa mediação o professor pode-
rá diagnosticar precocemente e efetivar um trabalho 
em equipe de forma multidisciplinar no encaminha-
mento e no acompanhamento da criança para trata-
mento podendo superar essas situações.
Para ler o cérebro opera vários circuitos ao mesmo 
tempo: os que armazenam o vocabulário, a gramá-
tica, o discurso e a interpretação e cada uma destas 
funções tem lugar certo no cérebro.
Em Fonseca encontramos como se processa no 
cérebro a leitura oral: “A leitura, um dos processos 
mais complexos da aprendizagem, compreende a 
discriminação visual de símbolos gráficos (grafe-
mas) através de um processo de decodificação que 
se passa no segundo bloco, só possível com um 
processo de atenção seletiva regulado pelo primei-
ro bloco. Posteriormente, e ainda na mesma unida-
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de, há que selecionar e identificar os equivalentes 
auditivos (fonemas) através de um processo de 
análise e transdução, de síntese e comparação, a 
fim de edificar a busca da significação (conjectura) 
e avaliar os níveis de compreensão latentes.
A partir daqui, surgirá uma nova operação de equi-
valência que compreende a codificação, ou seja, a 
rechamada dos articule, mas que serão executados 
e verificados na área de Broca, isto é, no terceiro 
bloco. “Dos motoneurônios superiores frontais, a 
linguagem interior se transformará em linguagem 
expressiva, através da oralidade, ou seja, da pro-
dução de sons articulados”. (FONSECA, 1995, p. 
165).
 
Todas essas funções caracterizam a aprendizagem 
da leitura. Um problema num desses blocos: 1º blo-
co (Cerebelo) – responsável pela atenção seletiva; 
2º bloco (Lóbulo Parietal) – responsável pelo pro-
cesso de decodificação ou 3º bloco (Lóbulo Frontal) 
– responsável pelo processo de codificação com 
certeza afetará a aprendizagem da leitura causando 
alguma dificuldade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente trabalho, procuraram-se algumas con-
siderações sobre a prática da leitura observada no 
dia-a-dia. Em seguida um breve contexto histórico 
sobre a leitura, o conceito de leitura e sua função, 
caracterizando-a como um instrumento de integra-
ção pessoal e social.
E ainda, a importância da prática da leitura na Edu-
cação Infantil, como contribuição na construção do 
pensamento da criança e as dificuldades de apren-
dizagens da leitura.
Entretanto, ao longo deste trabalho buscou-se ins-
piração, sobretudo, na crença como educadora, 
que o futuro está na educação, principalmente na 
Educação Infantil.
Quanto ao interesse pelo tema, o mesmo originou-
-se pelo fato de observação durante o período de 
Estágio Curricular Obrigatório do curso de Peda-
gogia, no acompanhamento do desenvolvimento 
constante das crianças.
Por essa razão encontram-se sempre cheias de dú-
vidas e curiosidades, pois elas vivem em uma so-
ciedade letrada, com muitos atrativos tecnológicos, 
o que despertam a curiosidade e a vontade de ler 
e escrever antes mesmo de freqüentarem a escola, 
principalmente no que se refere às séries iniciais, 
frente a esta realidade, tornou-se relevante uma 
abordagem sobre a importância da prática da leitura 
na Educação Infantil, demonstrando assim, através 
da escrita a relevância do educador na formação de 
novos leitores.
A iniciação a leitura pela criança na Educação In-

fantil, percebemos o quanto é importante o papel 
mediador do professor, pois será de sua
 
responsabilidade atribuir à literatura uma finalidade 
significativa à vida da criança de ser e estar no mun-
do.

O educador deverá avaliar-se continuamente, bus-
cando na teoria respostas para a sua prática. Ou 
seja, o educador deve teorizar a sua prática e co-
locar em prática sua teoria. É isto que este estudo 
propõe: “Leitura: maneiras de ensinar, maneiras de 
aprender – uma possibilidade teórica que se efetiva 
na prática.
Por meio das leituras e da pesquisa realizada po-
de-se afirmar que crianças com hábito de leitura 
poderão ser mais ativas, terem mais desenvoltura, 
argumentos, poder de reflexão e crítica da qualida-
de dos textos lidos, e principalmente, capazes de 
inventar, renovar e discordar, de ler além das pala-
vras, assim, tornando-se realmente, cidadãos críti-
cos e participativos.
Dessa forma, em virtude do tratamento dado pelos 
autores pesquisados, compreende-se que a práti-
ca da leitura na Educação Infantil é de fundamental 
importância, pois a mesma possibilitará a formação 
desde cedo de alunos leitores.
Compreende-se também, o quanto é importante o 
papel mediador do educador, pois será sua respon-
sabilidade proporcionar as crianças espaços ade-
quados de leitura, transformando estes espaços em 
situações prazerosas de aprendizagem. Entretanto, 
cabe ressaltar que, além de competência, o profis-
sional da Educação Infantil deve ser um leitor, e ain-
da, criativo, pois nunca como hoje, em que as rela-
ções globalizadas exigem a informação atualizada 
e abrangente, a leitura foi tão importante. Assim, o 
desafio está lançado!
São muitas informações importantes, não é mes-
mo? E elas não se esgotam aqui! Podem dar con-
tinuidade e assim vamos seguindo nossa caminha-
da. Lembrando que: “Caminhante, não há caminho, 
se faz caminho ao caminhar” (Paulo Freire).
Assim, meus queridos, sigam seus caminhos e ja-
mais desistam de seus sonhos, suas metas e de 
seus projetos.
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